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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Uacari; 
Inglês – Red Uacari, Ucayali Bald-headed Uacari; 
Outros – Huapo Colorado, Huapo Rojo. 
 
Notas taxonômicas: 

De acordo com Veiga e colaboradores (2008), a taxonomia de Cacajao foi 
estudada por Hernández-Camacho & Cooper (1976), Hershkovitz (1987), Eisenberg 
(1989) e Boubli (1994). Segundo Hershkovitz (1987), são reconhecidas quatro 
subespécies: C. c. calvus. C. c. rubicundus. C. c novaesi. e C. c. ucayalii. Embora as 
quatro subespécies sejam morfologicamente distintas, um estudo recente (com base em 
dezesseis espécimes) indicou que elas são geneticamente homogêneas (Figueiredo 2006). 
Esta espécie necessita urgentemente de uma revisão taxonômica e reavaliação das formas 
subespecíficas. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 

 
Justificativa: Cacajao calvus ucayalii ocorre em manchas com poucos registros no 
Brasil, como no rio Javari (Amazonas) e no Parque Nacional da Serra do Divisor (Acre). 
Sua distribuição ainda é pouco conhecida e, no Acre, está ameaçado pela caça, em 



 
decorrência do aumento populacional e de obras de infraestrutura, porém não se sabe o 
grau em que essas ameaças afetam o táxon como um todo. Portanto, C. c. ucayalii foi 
categorizado como Dados Insuficientes (DD). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Dados insuficientes (DD). 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU) - A2cd. 
 

História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3,6 (Robinson et al. 1987). 
Macho 5,5 (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 2880 (Ford 1994). 
Macho 3450 (Ford 1994). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Macho 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Tempo geracional (anos) 10 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 
Tempo de gestação (meses) 6 meses para Cacajao calvus calvus (Ayres 1986). 

Tamanho da prole Desconhecido. 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também no Peru (Veiga et al. 2008). 
No Brasil está presente nos estados do Acre e Amazonas, onde é residente e nativo. 
Apresenta uma distribuição em manchas. No Brasil, Hershkovitz (1987) sugeriu a 
ocorrência em um pequeno trecho da margem leste do baixo Javarí, sendo que está 
ausente por um longo trecho no território peruano. No Peru, o táxon ocorre ao sul do rio 
Amazonas no interflúvio Ucayali-Javarí. O limite sul deve ser o rio Sheshea (Aquino 
1998). 

É preciso uma maior amostragem no alto Juruá e Purus (estado do Acre), pois, 
recentemente, Carlos Peres e relatos não confirmados obtidos por Fernandes (1990 citado 
em Veiga et al. 2008) sugerem uma forma de Cacajao nessa região que tanto pode ser 
Cacajao calvus novaesi como Cacajao calvus ucayallii. Em caso de afirmativo, isto 
aumentaria a distribuição de ocorrência de uma destas formas (Silva Júnior & Martins 
1999).  

 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Não há informações sobre tamanho médio dos grupos. 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil, provavelmente 

pode existir apenas no PARNA Serra do Divisor. Não se sabe sobre a contribuição relativa 
de populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: Bowler et al. (2012) estimaram a 
densidade e o tamanho populacional em Lago Preto Conservation Concession (Peru) em 
2001: 19,0 ind./km² com tamanho populacional estimado para 22km² = 418.0 ind.; em 
2005: 34,7 ind./km² e tamanho populacional estimado para 22 km² = 763,4 ind.; em 2006: 
112,1 ind./km² e tamanho populacional estimado para 22 km² = 2,466,2 ind.; em 2007: 
116,8 ind./km² com tamanho populacional estimado para 22 km² = 2.569,6 ind. 

 
Tendência populacional: Em declínio (pois a única UC, para o Brasil, em que o táxon 
ocorre vem sofrendo com o aumento da pressão de caça). 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Cacajao calvus ucayalii habita florestas inundáveis, ocorrendo em um amplo 
gradiente altitudinal e áreas alagáveis com dominância de palmeiras (Veiga et al. 2008). 
Não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente. 

A área de vida do táxon é estimada em 500-600 ha (para a espécie) (Rowe 1996). 
 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: desmatamento, aumento 
da matriz rodoviária e caça. Sendo todas as ameaças em sua maioria apontadas para o 
Acre. Além da suspeita de extração de madeira na BR-364, há ainda a informação de que 
a população humana e, consequentemente, a pressão de caça está aumentando dentro do 
PARNA Serra do Divisor (A.M. Calouro, comunicação pessoal).  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 

 

Presença em áreas protegidas  
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19ha) (Calouro 1999). 



 
Não há registros da presença de Cacajao calvus ucayalii em Unidades de Conservação 
no Peru. 
 
 
Pesquisas  
 
Necessidade de novas pesquisas para esclarecimento quanto à distribuição. 
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